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Não sei por que estou 
doente agora, disse o 
cliente em sua sessão 

de análise.
– O sr. precisa conscientizar 
que o ser humano nasce, vive e 
morre doente, respondi.
– Essa ideia me deu forte alí-
vio agora.
Posso afirmar que o maior pro-

blema do ser humano não é sua 
doença, mas a não aceitação dela 
– o que equivale dizer que os hos-
pitais estão repletos de indivídu-
os que têm aversão ao conheci-
mento de suas enfermidades – é 
claro que existem exceções.

– Dr. Keppe, se não estou en-
ganado, parece que não existe 
pessoa alguma sã.
– O sr. conhece alguma pessoa 
inteiramente sã?
– Para falar a verdade, não.

De modo geral, o que o povo 
denominou de doença são ape-
nas os sintomas físicos, que são 
o resultado das emoções des-
controladas – portanto, de des-
controles físicos passageiros.

– O que a sra. acha de seus co-
legas de trabalho?
– Eles são desonestos, corrup-
tos e sem ética.
– Mas a sra. tem exatamente 
essa ideia de si mesma.

A megalomania e arrogância 
se alimentam dessa ideia de se 
achar perfeito, e ao mesmo tem-
po em pensar que só o próximo 
está coalhado de erros.

– Penso que é muito importan-
te ver que a mensagem cristã 
não foi aceita.
– O que o sr. quer falar com isso?
– Cristo foi esotérico e os cris-
tãos são exotéricos. 

De fato, o cristianismo vê to-
dos os problemas fora, e Cristo 
pelo contrário, mostrava que 
eles são internos.

– Na infância minha mãe me 
deu uma ideia ruim de Deus.
– O que ela falava?
– Que Deus castiga quando a 
gente pratica o mal.
– Nesse caso, sua ideia é que 
pode realizar qualquer mal 
sem consequência.

A análise dessa cliente me fez 
lembrar a famosa frase de Ana 
Arendt sobre a banalização do 
mal – como se pudesse praticar 

qualquer mal, sem que houvesse 
um resultado ruim depois; a clien-
te continuou no mesmo tema:

– Mas eu não tenho ideia quan-
do estou fazendo algum mal.
– A sra. não tem ideia, como 
faz tudo para ignorar o mal 
que realiza?
Quando o ser humano distor-

ce a realidade, e pensa de ma-
neira errônea, não tem medo da 
ideia errônea que está corroen-
do seu cérebro.

– Sempre leio que podemos 
imaginar o que quisermos, que 
não tem a menor importância.
– O que acha dessa orientação?
– Agora, com seu trabalho 
trilógico, acredito que causa 
enorme mal.

A questão da disposição psí-
quica em relação à vida, é funda-

mental para o ser humano – se 
essa disposição é boa, a pessoa 
passará por cima de toda difi-
culdade, mas se for ruim, qual-
quer problema será visto como 
sendo uma enorme dificuldade.  

As Doenças São 
Psicossomáticas

O ser humano organizou uma sociedade doente, como ele próprio é
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O sangue do ser humano é 
formado por três elementos: 
soro, os glóbulos vermelhos e 
brancos e as microzimas (ou 
endobiontes), que só os micros-
cópios de fundo escuro perce-
bem – mas o que é mais impor-
tante é notar que estes últimos 
se originam diretamente da 
energia essencial (escalar), com 
a função de recuperar as células 
deformadas devido à conduta 
neurótica das pessoas.

– Parece que o fator principal 
de todas as doenças reside na 
conduta interna que temos.
– No quê, por exemplo?
– Como o sr. diz, nas emoções e 
pensamentos.

–
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A nevralgia do trigêmeo é conside-
rada a mais violenta das dores re-

pentinas e recorrentes que afligem o 
ser humano. É uma dor lancinante, com 
aparecimento súbito, como uma fisgada, 
pontada ou choque; atinge um lado da 
face e dura alguns segundos e reaparece 
em intervalos de tempo variados. Pre-
valece nos idosos e 60% são mulheres. 
Pela medicina tradicional, o “tratamen-
to” mais indicado é o medicamentoso 
(anticonvulsivantes) e o paciente pre-
cisa tomar doses cada vez maiores para 
aliviar a dor; mesmo assim, em muitos 
casos a dor persiste. Além disso, os efei-
tos colaterais são desanimadores: dese-
quilíbrio, tontura, redução da capacida-
de de raciocínio, amortecimento etc. 

Em 95% dos casos, não existe com-
prometimento orgânico e nem trau-
ma prévio que justifique essa doença. 
Portanto, o exame neurológico não 
revela nenhuma alteração. Isso com-
prova que a nevralgia do trigêmeo é 
uma doença psicoenergética. Pelas 
descobertas de Keppe, mormente so-
bre Metafísica Desinvertida, é possível 
compreender a verdadeira causa da 
nevralgia do trigêmeo.

A doença orgânica é um fenômeno 
acima de tudo energético

Segundo Keppe, os chamados sen-
timentos negativos (inveja, vingança e 
ódio) criam ao redor do indivíduo uma 
carapaça que impede a entrada de ener-
gia (essencial) na estrutura psico-física 
adoecendo e impedindo seu desenvolvi-
mento. Fisicamente, o ser humano cons-
titui um ser receptor e transmissor de 
ondas energéticas. De maneira que tem 
de haver um perfeito equilíbrio entre o 
receber e emitir energia para que não 
haja um curto-circuito  em todo o siste-
ma cerebral. Os nervos do nosso corpo 
são os maiores captadores de energia 
essencial; o trigêmeo, por ser um par de 
nervos  cranianos, capta mais energia. O 
nível do que transmitimos depende do 
volume de energia que aceitamos, que 
está na dependência direta dos bons sen-
timentos que desenvolvemos. 

A consciência tem um enorme 
poder energético e curativo 

Pelas nossas observações clínicas, os 
portadores de nevralgia do trigêmeo têm 
muita raiva, rancor e, como consequência 
tornam-se inativos, deixando de ser úteis 
para a sociedade. A raiva é uma reação de 
luta contra a consciência (compreensão to-
tal da realidade, principalmente do nosso 

Por que temos, geralmente, re-
sistência e dificuldades em ad-

quirir novos conhecimentos, sobre-
tudo em aprender novos idiomas?

Norberto Keppe, psicanalista e 
cientista, estudou a fundo o assunto. 
Ele percebeu que muitas pessoas têm 
resistência em aprender outros idio-
mas não devido ao nível de dificulda-
de da língua em si, mas sim, por causa 
de bloqueios emocionais internos. Por 
isso, desenvolveu um método de ensi-
no, aplicado no Trilogy Institute, base-
ado na conscientização, que faz a pessoa 
entrar em contato com estes aspectos in-
ternos que estão impedindo o seu apren-
dizado. Keppe afirma: “Há necessidade de 
uma abertura condizente à realidade do 
homem, para que possamos nos aprovei-
tar adequadamente do que somos – pois 
estamos vivendo, ainda, bem aquém de 
nossas possibilidades. E a única maneira 
de chegar lá é através da conscientiza-
ção. A existência é uma formidável ventu-
ra; se uma pessoa conseguisse conscienti-
zá-la bem, cairia de estupefação, diante 
de sua incrível maravilha.”1

As emoções, os pensamentos, todos 
estes aspectos essenciais da vida do 

interior). Rancor e ódio criam muitas dores 
no corpo. A nevralgia do trigêmeo pode sur-
gir logo após seus portadores terem uma 
consciência (captação de energia) e, em 
seguida, a rejeitarem violentamente com 
ímpetos de inveja e ódio. Nesses momentos 
ocorre um acúmulo de energia no nervo tri-
gêmeo, causando um curto-circuito.  

Os portadores de nevralgia do trigê-
meo relatam que têm crises de dor com 
mais frequência quando estão passan-
do por fases mais complicadas (rela-
cionamentos, trabalho e economia). 
Na verdade o que causa dores no ser 
humano não é o acontecimento em si, 
mas sim a consciência que ele traz para 
a pessoa e ela a rejeita (devido à cen-
sura). Sempre que deixamos de ver os 
próprios problemas, estamos rejeitan-
do a consciência, que é um bem. Com 
isso, podemos adoecer fisicamente.

Caso clínico
 Quando veio nos procurar, N.S., 64 anos, 

sofria de nevralgia do trigêmeo havia 10 
anos. Contou que nunca havia trabalhado 
fora e tinha apenas uma filha. Esta se casou e 
N.S. passou a cuidar só do marido. Suas crises 
de dor pioraram após a morte do esposo. Nes-
sa época ela nos procurou para tratar dessa 
nevralgia. N.S. era uma pessoa triste, depres-
siva e, conforme o que relatou sobre sua vida, 
percebemos que ela tinha algum rancor. Cien-

tes que essa doença é psicoenergética, indica-
mos para ela uma terapia trilógica e, após 
alguns meses, ela deixou de ter essas dores.  

O bem é um processo de ida e volta 
da bondade que se faz

Não somos donos do bem que rece-
bemos – se o indivíduo segurar só para 
ele todo o bem que recebe, ele pode ter 
um curto-circuito. Fomos criados para 
viver em função do bem das outras 
pessoas, saindo dessa prisão horrível 
em que o egocentrismo nos acorren-
tou – assim como o grande sofrimento 
vem, ao querer viver só para si mesmo. 
O que é fundamental mesmo é o que é 
realizado, que caracteriza a essência da 
existência – afinal de contas, o ser hu-
mano é formado pela ação da energia 
divina, para ser conforme ela. 

Heloísa Coelho e Márcia Sgrinhelli, 
Cirurgiãs-dentistas com orientação psicossomática

Fabrizio Biliotti, professor italiano psico-
sócio-terapeuta do Trilogy Institute 
na unidade Augusta

Odontologia Psicossomática Trilógica

Trilogy Institute

www.trilogyinstitute.com.br

O Poder da Consciência no Aprendizado de Línguas
Como a metodologia terapêutica de ensino ajuda você na aprendizagem de idiomas e em seu próprio desenvolvimento

aluno são considerados durante o pro-
cesso de aprendizagem. E lidar com a 
timidez, o medo e a insegurança são 
partes essenciais desse método. 

 O ser humano não é como uma 
máquina, que para aprender, basta 
apenas inserir dados, através de deco-
reba ou repetição. Ele precisa sentir o 
que aprende e gostar daquilo que está 
aprendendo para que aquele conhe-
cimento seja acolhido por ele. E para 
isso precisa aprender através daquilo 
que o faz pensar e sentir, que é mais de 
acordo com o seu ser.

Os assuntos abordados nas aulas 
são ligados à cultura, ciência, saúde, 

arte, liderança, produtividade, e 
sobretudo conceitos psicanalíti-
cos, como inveja, censura, gratidão, 
conscientização, temas que sempre 
terão uma finalidade prática fun-
damental na vida pessoal e profis-
sional do ser humano. No método 
psicolinguístico de aprendizagem, 
a parte gramatical da língua é con-
siderada um aspecto complemen-
tar do idioma, não o principal. Pois 
mesmo o conhecimento gramatical 
vem mais com a prática do idioma, 
uma vez que, é falando que a pessoa 
consegue constatar melhor os blo-
queios e dificuldades que tem.
Lidar com as resistências e ter uma 

grau mais elevado de autoconhecimento 
é benéfico para a saúde da pessoa, confor-
me afirma Keppe em seu livro O Homem 
Interior: “As doenças físicas são a manifes-
tação do que se passa na vida psicológica, 
pois constituem o mesmo sintoma mental.”

Toda essa forma especial de abor-
dagem torna a metodologia do Trilogy 
Institute uma maneira  eficaz e aprazível 
de aprender, ao mesmo tempo em que a 
pessoa irá adquirir também maior equi-
líbrio emocional para lidar com as difi-
culdades e crises, que se tornam mais e 
mais comuns no momento presente.
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• Rádio Mundial
95,7 FM - Terças às 16h

1. Glorificação, Norberto Keppe. 2ª edição.

No Trilogy Institute 
você vence o dragão 
da censura que o 
impede de aprender 
um novo idioma e 
de se desenvolver 
através do afeto e 
de uma ação cons-
trutiva (boa, bela e 
verdadeira). 

Figura extraída do li-
vro “ABC da Trilogia 
Analítica”, da Dra. 
Cláudia Bernhardt de 
Souza Pacheco.

A equipe de professores do Trilogy Institute é formada por 
europeus, americanos e brasileiros com larga experiência 

no exterior, treinados no método keppeano de ensino.
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A Cura pela Consciência 
Psicossomática Trilógica

livrariaproton.com.br

Cadastre-se no site 
e ganhe o e-book do 
livro ABC da Trilogia 
Analítica - 
Psicanálise Integral.

Conheça o novo site da

Artigo de capa - O Ser Humano Nasce, Vive e Morre Doente

Para adquirir o livro Teologia 
Trilógica (Científica) e outras 
obras acesse:
www.livrariaproton.com.br 
ou pelo tel. (11) 3032-3616

(Continuação da capa) A ideia de Pasteur, que as 
doenças viriam de germes 

do mundo exterior, estancou 
o desenvolvimento da 

humanidade.

Existem, basicamente, duas 
reações patológicas que o in-
divíduo pode adotar diante 

da consciência (percepção da rea-
lidade): a de medo, a de raiva, e/ou 
ambas, o que acaba por originar os 
quadros neuróticos e psicóticos e de 
doenças orgânicas, através do stress 
gerado pela tensão constante. 

O conhecimento dos erros e dos 
problemas é visto pelo ser humano 
como grande perigo e ameaça. 

Diante da visão de um erro, ou 
quando sentem inveja, os chama-
dos indivíduos mais depressivos 
reagem com medo, tendem para a 
fuga das mais diversas maneiras. 
Geralmente são omissos, inativos. 

Outro grupo é o dos paranóides 
que, diante da consciência de uma 
frustração, ou quando têm inve-
ja, reagem com raiva, agredindo, 
odiando, lutando. 

Um terceiro grupo seriam os 
que mesclam os dois tipos de rea-
ção: luta e fuga.

É sabido que tanto a reação de 
medo, como a de raiva, ódio, são 
atitudes que a pessoa pode, ou 
não, adotar diante da consciência. 
É claro que o humilde, o receptivo, 
acata a verdade sem reagir, benefi-
ciando-se psicologicamente e pou-
pando seu físico de doenças desne-

cessárias, prolongando sua vida e 
vivendo melhor.

Tanto a raiva, como o medo 
desencadeiam automaticamente 
uma reação hormonal no organis-
mo, o que se processa num nível 
frequentemente fora da percepção 
da pessoa.

A raiva é responsável pela libe-
ração da noradrenalina e adrenali-
na na corrente sanguínea. O medo, 
por sua vez, provoca a secreção de 
acetilcolina e adrenalina.

Sabe-se que nosso organismo 
está apto a absorver cargas perió-
dicas desses hormônios, bem como 
as glândulas, que trabalham sob sua 
estimulação, secretam novos hor-

mônios numa cadeia harmoniosa.
Porém, se injetarmos constan-

temente tais hormônios no nosso 
sangue, em pouco tempo nosso 
organismo entrará em colapso 
(estresse). E é o que acontece com 
as pessoas que estão sempre com 
medo, ou raiva e inveja sem, mui-
tas vezes, terem percepção disso. 

(...)A humanidade já se habituou 
a fugir à percepção de si mesma 
através das mais diversas distra-
ções — leituras, passeios, vícios, 
sexo, dinheiro, poder. Os meca-
nismos de fuga são usados para 
inconscientizar as emoções, e com 
tal sucesso, que muitos nem se-
quer imaginam o quanto estão do-
entes psiquicamente.

(...). A luta que empreendemos 
contra a consciência é tão forte que 
gastamos toda a nossa energia no 
sentido de tentar inutilmente des-
truí-la. A tensão gerada pela luta 
leva ao estresse, que, por sua vez, 
comprovadamente, causa doenças, 
as mais variadas.

(...)Portanto, o primeiro passo 
para a cura é a conscientização das 
emoções de inveja, raiva e medo. O 
segundo passo, perceber o porquê 
dessas atitudes, que pertencem ao 
campo da vontade. Isto é, a inveja, 
a raiva e o medo são atitudes, são 
reações, que podemos ou não ado-
tar diante de uma consciência.

 Quanto mais hipócritas, mais 
teomânicos formos mais veremos 
na verdade um mal, reagindo con-
tra ela (mecanismo de Inversão). 
Quanto mais humildes quisermos 
ser, desistindo dessa pretensão de 
sermos “deuses” e aceitando nos-
sas falhas e nossa enorme inveja à 
beleza, ao bem, e à realidade, mais 
acataremos a consciência que te-
mos no nosso interior as vinte e 
quatro horas do dia.

Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco*
Extrato do livro A Cura pela Consciência, pág. 127

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, 
Presidente do Instituto Keppe & Pacheco - 
Teologia Filosofia e Ciência.

Psicanalistas formados no método psicana-
lítico de Norberto Keppe dão atendimento 
em sessões individuais e de grupo para adul-
tos, adolescentes e crianças. 

As sessões podem ser realizadas pessoalmente 
ou à distância (por telefone ou skype), em vários 
idiomas. Informações e marcação da primeira 
entrevista-teste:
(11) 3032-3616 ou 
contato@trilogiaanalitica.org

Atendimento
Psicanalítico

www.trilogiaanalitica.org

Bechamp e Enderlein notaram 
através dos exames de sangue, 
que as células sanguíneas podem 
ser deformadas devido à conduta 
interna do homem – mas puseram 
apenas no fator de alimentação, 
de bebidas, ar e banho, e eu com-
pletei com as emoções e ideias 
distorcidas, negadas ou escondi-
das – de maneira que não existe 
enfermidade alguma que não te-
nha origem na vida psicossocial.

– Nunca pensei que as inten-
ções e ideias escondidas tives-
sem tanta força na vida.
– Tudo o que é escondido ad-
quire uma violenta força em 
nosso íntimo.

Em minhas pesquisas sempre 
observei que a principal desco-
berta de Freud foi o material 
que o ser humano esconde no 
que ele denominou de incons-
ciente, e eu mostro que ele é ne-
gado à consciência.

– Eu quero tirar o bem-estar do 
álcool que bebo, do dinheiro e do 
sexo, e não consigo me sentir bem. 
– Por que acha que acontece isso? 
– Tenho a impressão que a 
vida sensorial não pode me 
fornecer felicidade.
A humanidade quer tirar todo 

o bem dos sentidos, como se a 
existência se passasse só nesse 
plano – não podemos nos es-
quecer que tal ideia foi tomada 
de Auguste Comte, que sofria de 
uma grave enfermidade mental.

– Noto que a calúnia é a mal-
dade mais fácil de ser aceita.
– Por que tem essa ideia?
– Todas as pessoas carregam 
ideias e sentimentos medonhos 
no fundo de sua personalidade, 
e se identificam com os que ata-
cam, achando que eles têm razão.

Quando uma pessoa é agressi-
va e ataca, geralmente esquece o 
que fez, mas quando é mais com-
preensiva, não aceita a agressão 
do outro por causa de sua ética.

– Se a ideia de Pasteur bacte-
riana das doenças for errada, 
todo esse rumo da civilização 
baseado em micróbios é falsa.
– O sr. não acredita que é isso 
realmente o que aconteceu?

A ideia de Pasteur, que as 
doenças viriam de germes do 
mundo exterior que atacariam 
o corpo, estancou todo o desen-
volvimento da humanidade, des-
de que colocou a causa de todos 
os problemas de saúde em uma 
etiologia mentirosa, que nada 
tem a ver com a realidade.

– Eu, como médico, me sinto 
enganado pelo estudo que fiz 
na Faculdade de Medicina.
– Como o sr. está ainda vivo, 
pode agora ajudar o próximo 
no caminho correto.

Antoine Bechamp demons-
trou que as células são dani- 
ficadas através do estresse da 
vida diária, tornando-se vulne-
ráveis às toxinas físicas ou quí-
micas – excluindo totalmente a 
ideia de Pasteur, de contamina-
ção pelos germes exteriores.
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Existe um conceito invertido 
de que economizar energia é 
se privar dela, usando-a me-

nos. Na verdade, eficiência ener-
gética é usar muito mais e melhor 
o poder da energia já disponível e 
sem desperdício. 

Mas não é isso que acontece no 
Brasil. Um estudo da Associação 
Brasileira das Empresas de Serviços 
de Conservação de Energia (ABES-
CO) revela que o Brasil desperdi-
çou energia nos últimos 6 anos. Isto 
significa que a energia disponível 
foi consumida de modo errado. Os 
grandes responsáveis são os moto-
res que consomem energia dema-
siadamente e equipam máquinas e 
a maioria dos eletrodomésticos de 
uma residência. (são os tradicionais 
motores de corrente alternada - AC).  

Portanto, a solução está em subs-
tituir estes motores por novas tecno-
logias mais eficientes, já disponíveis 
no mercado brasileiro.  

Keppe Motor no 12º Cobee
Para esclarecer esses conceitos 

e apresentar sua tecnologia de alta 

Mas usá-la mais e melhor, pagando menos no final do mês.

eficiência energética, a equipe Keppe 
Motor estará no 12º COBEE - Con-
gresso Brasileiro de Eficiência Ener-
gética e Expoeficiência e que este 
ano trará o tema “Combate ao des-
perdício de energia. A hora é agora!”. 
O evento reunirá agentes setoriais, 
especialistas e prestadores de servi-

Fonte: ABESCO

Eficiência energética não é deixar de usar energia

Sofie Bergvist, 
professora 
sueca 
do Trilogy 
Institute  

ços para um debate sobre a eficiência 
energética brasileira como solução 
para a crise do setor.

A tecnologia Keppe Motor já está 
preparada para substituir os motores 
da maioria dos eletrodomésticos e 
equipamentos de até 1 cavalo de força. 
Os ventiladores Keppe Motor Universe 

são os primeiros produtos comercia-
lizados com esta tecnologia sendo até 
90% mais econômicos que os mais de 
500 modelos disponíveis no mercado 
brasileiro, e estão à venda pela loja vir-
tual – www.ecostartshop.com.br.

O Sr. Invertido durante 
a crise energética...

O Sr. Consciente usa ventilador de teto 
Keppe Motor Universe durante a crise 

energética no maior conforto...
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